
Mapa revela que moradia, despesas com veículo próprio e alimen-
tação são os principais gastos da população regional. Previsão de con-
sumo para o ano aponta que dos R$ 16,3 bilhões, 76,6% são da popu-

lação urbana. Economia diversificada e menos variação no orçamento 
familiar interfere sobre potencial de compra, com perspectiva de atin-
gir quase 5% do total visto no RS. 
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FAÇA SUA
ASSINATURA

Ídolo do Lajeadense morre aos 48 anos
LUTO NO ESPORTE REGIONAL
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OPINIÃO | FELIPE NEITZKE OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Ecossistema de inovação
Porto de Estrela receberá 

comitiva do Inova RS em julho.

Protagonismo no campo
Capacitação busca contribuir à 

permanência dos jovens no meio rural.

CAOS  
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PERFIL REGIONAL

Habitação e transporte 
dominam consumo no Vale

Apesar de renda local ser maior que a média nacional, despesas básicas lideram gastos das famílias

No dia em que choveu mais de 80 milímetros em Lajeado, principal 
rua de um dos bairros mais populosos da cidade conviveu com 
transtornos. Água sobre a pista causou lentidão e acidentes no trânsito

Ao mesmo tempo em que o governo de Lajeado finaliza o edital para ampliação 
da rua Pedro Theobaldo Breidenbach, moradores de Conventos voltam a lidar 
com o problema dos alagamentos na via. Maiores dificuldades ocorrem nas ime-
diações do Colégio Sinodal, local com grande movimentação de pedestres. Solu-
ção deve vir somente após a implantação da terceira faixa.

Dificuldades de caixa na Langui-
ru para desligamento de pessoal 
geram preocupação sobre as ver-
bas rescisórias. Sessão de media-
ção na Justiça do Trabalho na tarde 
de hoje tenta encontrar consenso 
entre as partes.

RESCISÕES TRABALHISTAS

Cooperativa  
e sindicatos  
buscam acordo  
sobre demissões 

C A D E R N O  |  CIDADES

no Conventos

MATEUS SOUZA
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Bom descanso, “Adri” 

Adriano da Silva, o popu-
lar “Adri”, visitou a re-
dação do Grupo A Hora 
em meados de junho 

de 2017. Ele aceitou meu convite 
para uma primeira e amistosa 
conversa sobre os espinhosos 
capítulos no futebol profissional. 
Estava disposto a contar um pou-
co da sua conturbada história de 
vida. Após a primeira visita, acer-
tamos um novo encontro para 
julho próximo. Confesso que não 
acreditei muito em seu retorno. 
Entretanto, e com a coragem 
de quem enfrentou os gigantes 
zagueiros alemães na década de 
90, ele reapareceu. Gravamos 
uma entrevista que durou pouco 
mais de duas horas, e que se 
transformou em uma histórica 
reportagem sobre a ascensão e 
a queda de uma das maiores reve-
lações do nosso centenário Clube 
Esportivo Lajeadense. 

“De ídolo na Alemanha ao 
isolamento em Lajeado”. Foi essa 
a manchete escolhida para cha-
mar a atenção dos leitores para 
uma verdadeira e triste história 
de vida. Adri não se privou dos 
detalhes. Falou com orgulho dos 
tempos áureos nos gramados 
da Alemanha, e não titubeou ao 
relembrar as brigas, bebedeiras 
e tumultos vivenciados entre as 
partidas. Falou, inclusive, da 
dolorosa prisão em solo alemão, 
que tratou de colocar um precoce 
ponto final na meteórica car-
reira no futebol internacional. 
A matéria foi publicada há seis 
anos. Mas vira e mexe retor-
na nas redes sociais. Não por 
menos, ele sempre insistia para 
que eu escrevesse um livro sobre 
sua história. Infelizmente, não 
deu tempo. Após anos lutando 
contra vícios e doenças, Adri foi 
descansar. 

- A cidade de Serafina Corrêa deve ser a próxima integrante da 
Associação dos Municípios do Alto Taquari, a nossa estimada 
Amat.

- Anta Gorda vai insistir na construção de um grande monumento em 
homenagem à Nossa Senhora de Lourdes. E, segundo a administra-
ção municipal, do alto da estrutura será possível visualizar o Cristo 
Protetor de Encantado, e ainda o Cristo Redentor de Guaporé. Resta 
saber se também será possível avistar o futuro rosário, em Muçum, e 
o monumento à Bíblia, em Estrela.  

- O Sindicato das Empresas de Transportes de Carga e Logística no 
RS (Setcergs) deve confirmar a instalação de uma unidade no 
Vale do Taquari, mais precisamente no Porto de Estrela. O anún-
cio oficial deve ocorrer durante a próxima Estrela Multifeira.

- O governo de Lajeado deve iniciar em breve a instalação de novas 
luminárias junto à nova orla do Rio Taquari, nas proximidades do 
Parque Ney Santos Arruda. Os equipamentos serão semelhantes 
àqueles utilizados na nova orla do Guaíba, em Porto Alegre.

- Vereador de Lajeado, Lorival Silveira (PP) encaminhou requeri-
mento à Secretaria de Obras e Serviços Urbanos para solicitar o 
conserto e colocação de camada de concreto nas calçadas da Rua 
Santos Filho, junto ao Parque Professor Theobaldo Dick.

- Pré-candidato e prefeito e vereador em Lajeado, Carlos Ranzi (MDB) 
solicita o envio de ofício ao Executivo para sugerir a criação do 
inventário da acessibilidade e mobilidade urbana no município.

- A administração municipal de Encantado adota medidas de 
economia para reduzir as despesas administrativas. De acordo 
com o Secretário de Gestão Financeira e ex-prefeito de Arroio do 
Meio, Klaus Schnack, o município perdeu cerca de R$ 2 milhões 
nos últimos quatro meses com a redução no retorno de ICMS.

- Aliás, são vários os municípios com problemas de caixa. E eu reforço. 
Alguns aguardam os recursos da venda da Corsan para salvar o ano.

- Após dois anos e meio, o prefeito de Forquetinha volta a respi-
rar aliviado. Ontem, o TRE absolveu o gestor das denúncias de 
abuso de poder econômico. Em primeira instância, ele havia sido 
cassado pela justiça. 

- O governo federal deve anunciar nesta semana uma nova política 
para a concessão de rodovias federais nos estados do Paraná, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Goiás. E vejam só. Uma das principais novi-
dades é a utilização do “free flow”. É a União inovando. Agora, fica 
a nossa torcida para que isso inspire o nosso estimado governador 
Eduardo Leite (PSDB).

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

Porto de 
Estrela recebe 

o Inova RS
Uma comitiva da Secretaria de 

Inovação, Ciência e Tecnologia do 
Rio Grande do Sul vai iniciar uma 
série de visitas aos oito ecossistemas 
regionais de inovação. A iniciativa 
foi batizada de “Marco Avaliativo 
Inova RS”, e tem como principal 
objetivo reunir os atores da quádru-
pla hélice de cada região para avaliar 
o desenvolvimento dos programas, 
entender os desafios e conversar 
com empresas locais. No Vale do 
Taquari, e diferente do evento de lan-
çamento do Inova RS na região, rea-
lizado há quatro anos em Lajeado, o 
próximo encontro será no Porto de 
Estrela, mais precisamente na sede 
da Empresa Pública de Logística 
Estrela (E-Log).

O encontro deve ocorrer no dia 
17 de julho, e inclui reuniões com 
membros do Conselho de Inovação 
e Tecnologia (Citec) e da Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs). Nessa 
semana, a Gestora de Inovação e 
Tecnologia do Inova RS na região 
dos Vales do Taquari e Rio Pardo, 
Fernanda Ost, visitou a sede da 
E-Log na companhia do Diretor de 
Trabalho da Secretaria de Desen-
volvimento, Inovação e Sustenta-
bilidade de Estrela (Sedis), Daniel 
da Silva (à esquerda), e de Daniel 
Tonon (à direita), outro membro 
da regional do Inova RS. Juntos, 
eles definiram os últimos detalhes 
do movimento que deve reunir 
diferentes atores. 

E a nova ponte sobre o Taquari?
O acidente registrado na ma-

nhã de quarta-feira, na BR-386, 
sobre a ponte do Rio Taquari, foi 
suficiente para estrangular a mo-
bilidade entre Estrela e Lajeado 
(no sentido capital – interior). 
E mais uma vez restou evidente 
a necessidade de novas ligações 
entre duas das principais cidades 

do Vale do Taquari. Desta vez, 
porém, o incômodo durou pouco 
tempo. E, por óbvio, na próxima 
semana ninguém mais vai tocar 
no assunto, e os agentes públicos 
responsáveis poderão respirar 
novamente de forma tranquila. 
Mas a sociedade civil organizada 
tem o dever de manter o assunto 

em voga. Assim como as enchen-
tes, as estiagens, a ausência de 
representantes locais na assem-
bleia legislativa e no congresso 
nacional, e tantos outros garga-
los que são debatidos apenas no 
momento da dor ou do desespe-
ro, precisamos seguir debatendo 
sobre as novas ligações.  

Nosso 
peregrino 
do Vale do 
Taquari 
divulga hoje 
uma instigante 
imagem 
clicada na 
Linha Barão 
do Rio Branco, 
no interior de 
Roca Sales. O 
túmulo solo 
tem mais de 
100 anos, e 
fica ao lado 
da estrada de 
chão.  
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TRE absolve prefeito e vice de Forquetinha
Chefe do Executivo, 
Paulo Grunewald 
(PP), era suspeito de 
beneficiar servidores 
e responde por abuso 
de poder econômico, 
de autoridade e por 
nepotismo

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

FORQUETINHA 

Desembargadores do Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) arquiva-
ram o processo que pedia a cassa-
ção do prefeito Paulo Grunewald 
(PP) e do vice, Grasiani Galli. Em 
julgamento na manhã de ontem, 

15, a sentença em primeiro grau 
foi revertida. Deste modo, Gru-
newald permanece como chefe 
do Executivo de Forquetinha. O 
caso foi  julgado pela juíza eleitoral 

Elaine Maria Canto da Fonseca.
Conforme o advogado de defe-

sa, Fábio Gisch, a partir de agora 
não cabe mais recursos, uma vez 
que o TRE considerou o proces-

so improcedente. Grunewald foi 
cassado em fevereiro do ano pas-
sado por determinação da juíza 
Carmen Luíza Rosa Constante 
Barghouti, após ação movida 
pelo Partido Trabalhista do Bra-
sil (PTB), derrotado nas eleições 
municipais de 2020. 

Como a decisão era em primeira 
instância e não foi solicitado o afas-
tamento dos políticos, ambos se-
guiram no cargo. A chapa Progres-
sista venceu o pleito com 53,9% 
dos votos e era acusada de suposto 
abuso do poder econômico, de au-
toridade e político e nepotismo. 

Na audiência 
Uma das acusações é que a cha-

pa vencedora das eleições teria 
contratado servidores públicos 
para cargos de confiança fora do 
período permitido, com intenção 

de conquistar votos. “A lei permite 
contratações três meses antes do 
pleito. E nós estamos falando de 
cinco cargos comissionados, feitos 
em fevereiro e maio de 2020”, de-
fendeu o advogado Gustavo Paim. 
Outro ponto defendido diz respei-
to aos estagiários, que tiveram o 
contrato suspenso durante a pan-
demia, e foram recontratados. 

Para o júri, houve estabilida-
de de contratações entre 2019 e 
2020. Quanto ao nepotismo, os 
desembargadores entendem que 
não foi comprovado o vínculo en-
tre as autoridades e contratados. 
Foi citada também que, devido ao 
baixo número de moradores do 
município, é comum que exista 
parentesco ou proximidade. “Por 
carência de prova, as alegações 
não merecem prosperar”, senten-
ciou a juíza  eleitoral Elaine Maria 
Canto da Fonseca.

Paulo Grunewald reverteu decisão de cassação emitida em 2020

DIVULGAÇÃO

Escolas municipais passam por 
adequações para garantir PPCI
Principais mudanças 
são no alargamento 
ou inversão de portas, 
corrimãos, instalação 
de guarda corpos e de 
sistema de hidrantes. 
Corpo de Bombeiros 
afirma que nenhuma 
das edificações 
apresenta risco

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

Colaboração
Henrique Pedersini
henriquepedersini@grupoahora.net.br 

LAJEADO

Sete das 18 escolas de 
educação fundamental 
(Emef) do município 
aguardam aprovação do 

Plano de Prevenção e Proteção de 
Combate a Incêndio (PPCI). A si-
tuação se repete em 14 das 25 es-
colas de educação infantil (Emei). 
A maior parte dos documentos 
que comprovam os ajustes e ade-
quação dos prédios está em fase 
de elaboração e aprovação dos ór-
gãos responsáveis. 

A maioria das adequações são 
de saídas – alargamento ou inver-
são de portas –, corrimãos e insta-
lação de guarda corpos. Conforme 
o engenheiro elétrico do municí-
pio, Carlos Spiekermann, dez cre-
ches já passaram por adequações e 

aguardam novas vistorias do Cor-
po de Bombeiro Militar. 

A liberação do alvará final depen-
de da nova avaliação. “As quatro 
que faltam são escolas que estão 
em ampliação. Uma em São Bento, 
outra em Olarias, no Bom Pastor e 
uma no Centenário”, explica.

A Emei Sonho de Criança, do 
bairro Bom Pastor, começou a ser 
construída em 2018 por meio de 
plano do governo federal. Hoje, 
ela está fora do padrão da legisla-
ção do município e, por isso, no-
vos documentos foram enviados 
para avaliação dos bombeiros. Já 

a creche do bairro Centenário, por 
ter mais de 750 metros quadrados, 
deve se adequar aos parâmetros de 
escolas de ensino fundamental. 

Nas Emefs
Spiekermann conta que o governo 

municipal criou um credenciamento 
para que empresas interessadas em 
regularizar os projetos das edifica-
ções possam desenvolver os traba-
lhos. “Não tínhamos pessoas aqui 
para fazer. Foi aberto o processo e 
ele já está em vigor”, conta. 

As sete escolas que não estão 

Sem risco às crianças
e frequentadores

Conforme o comandante do 
Corpo de Bombeiros de Lajeado 
e do Capitão Thalys Rian Stobbe, 
todas as escolas municipais, de en-
sino fundamental e infantil, foram 
vistoriadas há pouco tempo e ne-
nhuma configurou o risco iminen-
te às crianças e frequentadores.

“Além de nós, o Ministério Pú-
blico está acompanhando essa 
questão das escolas municipais. 
Quando há configuração do ‘risco 
iminente’, nós sempre interdita-
mos a edificação”, assegura. 

Pedido do 
Legislativo

As informações sobre os PPCIs 
foram solicitadas pelo vereador 
Jones Vavá (MDB). “A gente só 
vai atrás depois que acontece al-
guma coisa. Mas nós, enquanto 
vereadores, temos a responsabili-
dade de fiscalizar”, comenta. Ele 
também destaca a preocupação 
com os treinamentos feitos com 
professores e funcionários para 
uso de extintores. 

com PPCI aprovado estão em 
fase de levantamento e orçamen-
to para a nova vistoria. “Isso não 
quer dizer que elas não tenham as 
medidas corretas ou algo do tipo. 
Inclusive, todas as escolas têm as 
medidas básicas, como saída e 
iluminação de emergência. Não 
tem alvará, mas tem as medidas”, 
afirma. 

Nas Emefs, edificações com 
mais de 750 metros quadrados, o 
problema principal envolve a falta 
de sistema de hidrante. Segundo o 
engenheiro, o sistema custa cerca 
de R$ 80 mil.

Dez creches já passaram por 
adequações e aguardam 

novas vistorias do Corpo de 
Bombeiro Militar 

JÚLIA AMARAL

CARLOS SPIEKERMANN
ENGENHEIRO ELÉTRICO DO MUNICÍPIO

Isso não quer dizer que 
elas não tenham as 
medidas corretas ou 
algo do tipo. Inclusive, 
todas as escolas têm as 
medidas básicas, como 
saída e iluminação de 
emergência”
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Chuva expõe precariedade 
da rua principal de Conventos
Águas invadem a pista em 
alguns pontos da Pedro 
Theobaldo Breitenbach 
e geram transtornos a 
pedestres e motoristas. 
Ontem, motociclista 
caiu após não enxergar 
um buraco. Obra de 
alargamento, enfim, deve 
sair do papel. Licitação está 
marcada para julho

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO 

Principal via do bairro 
Conventos, a rua Pedro 
Theobaldo Breidenbach 
convive com alagamen-

tos em períodos chuvosos. Os pro-
blemas se agravam em horários 
de maior movimento e causam 
prejuízos a motoristas e pedestres, 
enquanto a comunidade aguarda 
por uma solução definitiva com a 
futura obra de alargamento. 

Morador de Arroio do Meio, o 
professor João Edson Reis Aires 
caiu de moto enquanto se desloca-
va pela rua, por volta das 7h20min 
de ontem. A queda ocorreu pouco 
depois da entrada do bairro, pró-
ximo a uma oficina. Segundo ele, 
o excesso de água na pista escon-
deu um buraco e não houve tempo 
para desviar.

Aires não foi o único a sofrer 
uma queda no local. “O rapaz que 
me socorreu disse que mais moto-

ciclistas caíram naquele buraco. 
Quando chove no local, a água co-
bre toda a faixa direita. E aí aumen-
ta o risco de acidentes”, comenta. 
Para ele, é urgente a manutenção 
do asfalto, bem como a colocação 
de uma boca de lobo para melhorar 
o escoamento no local.

As condições precárias não são 
exclusividade da entrada do bairro. 
Na parte mais urbanizada da Pedro 
Theobaldo Breidenbach, os traba-
lhos paliativos do Executivo, com 
as operações tapa-buracos não dão 
conta do problema. “Eu não quero 
mais cair por causa de uma via mal 
cuidada”, afirma Aires.

Situação caótica
Soluções à Pedro Theobaldo 

Breidenbach são temas frequen-
tes das reuniões da Associação 
de Moradores do Bairro Conven-
tos. Inclusive, há a intenção de 
criar uma comissão para discutir 
juntamente com o Executivo a 
necessidade de intervenções na 
via, segundo a presidente da en-
tidade, Daiane Munique Knecht.

“Estamos montando essa co-
missão e aguardamos uma data 
para reunião com o prefeito. 
Precisamos decidir o que fazer, 
pois não tem mais condições. 
Está terrível. Em dias de chuva, 
não sabemos o que é valeta, que-
bra-molas ou só a pista, pois está 
tudo nivelado em água”, comen-
ta Daiane.

Urgência
Diretor do Colégio Sinodal 

Conventos, Rui Griesang mostra 
preocupação com o período chu-
voso que se avizinha. Segundo 
ele, há o risco da água sair do leito 
da estrada e invadir pátio e salas 
da instituição de ensino. “Nosso 
medo é esse. Então solicitamos de 
antemão ao município que sejam 
abertos os bueiros para essa água 
entrar na canalização e seguir o 
seu curso”, comenta.

Griesang lembra que, após en-
cerrar os trabalhos de drenagem 
na via, o Executivo não instalou 
bocas de lobo, prejudicando o es-
coamento. “Toda a água que vem 
do outro lado, em virtude das 
casas em construção, desce e cai 
direto na rua. Cada vez que chove 
forte, falta muito pouco para não 
invadir a nossa escola. É um pro-
blema que deve ser resolvido com 
urgência”.

Alargamento

O trecho urbano da Pedro Theo-
baldo Breidenbach foi municipa-
lizado em 2021. São 6,28 quilô-
metros de pista simples, desde o 
entroncamento com a BR-386 até 
a divisa com Forquetinha, onde 
inicia a ERS-421. As obras para 
viabilizar o alargamento da via ini-
ciaram ano passado, com a nova 
canalização.

Conforme o secretário munici-
pal de Obras, Fabiano Bergmann, 
as caixas coletoras de água só 
passarão a funcionar com a pavi-
mentação da terceira faixa. “Os 
canos que colocamos não estão 
dando absorção, pois não estão 
totalmente interligados, o que vai 
ocorrer a partir da ampliação. Por 
isso ocorre esse acúmulo na pis-
ta”, explica.

Além da terceira faixa, o projeto 
a ser executado contempla calça-
da de passeio e o recolhimento de 
água. “Esse trecho vai comportar 
justamente o de maior movimen-
to, entre a José Franz até as ime-
diações do Colégio Sinodal”.

FABIANO 
BERGMANN

SECRETÁRIO 
MUNICIPAL DE OBRAS

Os canos que colocamos 
não estão dando 
absorção, pois não estão 
totalmente interligados, 
o que vai ocorrer a partir 
da ampliação. Por isso 
ocorre esse acúmulo de 
água na pista”

Detalhes 
da licitação 
e obra
– O processo de concorrência 
para contratação de empresa 
responsável pela obra de 
alargamento da Pedro Theobaldo 
Breidenbach, no bairro 
Conventos, ocorrerá no dia 3 
de julho, com a abertura das 
propostas;

– O trecho a ser ampliado tem 762 
metros de extensão, a partir da 
esquina da rua Rodolfo Bischoff até a 
José Franz. A área de pavimentação 
a ser implantada tem 2,6 mil metros 
quadrados;

– A obra está orçada em R$ 
993,9 mil, divididos em serviços 
iniciais, implantação da obra, 
terraplenagem, microdrenagem, 
pavimentação, sinalização viária 
e serviços finais. 

Sem calçadas decentes e excesso 
de água na pista, caminhar pela 
avenida também é um desafio 
para pedestres em dias de chuva

JOÃO EDSON REIS AIRES, 
PROFESSOR

Eu não quero mais 
cair por causa de uma 
via mal cuidada”

Avenida Pedro Theobaldo Breidenbach convive com alagamentos em períodos chuvosos

FOTOS MATEUS SOUZA

Um novo olhar
sobre os bairros
Um novo olhar
sobre os bairros

Construtora e Incorporador

Realização
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Banda Rosa’s faz 
sessão extra do Show 
dos Namorados

Ingressos são 
limitados e 
comercializados por 
R$ 30. Apresentação 
conta com clássicos 
românticos que 
marcaram época

LAJEADO

Com ingressos da primeira 
sessão esgotados, a Ban-
da Rosas fará mais uma 
apresentação na sex-

ta-feira, 16, no Teatro do Sesc. O 
segundo horário será às 21h30. O 
show contempla clássicos român-
ticos que marcaram época, além de 
sucessos da carreira da banda. 

Segundo Nando Rosa, vocalis-
ta do Rosa’s, o setlist foi pensado 
especialmente para a temática. 
“A gente sempre teve vontade de 
fazer shows em teatro, numa pro-

posta mais intimista. E esse tema 
possibilita interpretar clássicos 
românticos que marcaram a his-
tória da música nacional e inter-
nacional, além de tocar as nossas 
baladas”, comenta. 

Para o vocalista, esse formato é 
um projeto-piloto e que pode ser 
levado para outras regiões do esta-
do. Os ingressos estão sendo ven-
didos pelo fone (51) 99987-9157 
ao valor de R$ 30.

Sobre a banda Rosa’s
Formada em abril de 2020, em 

Estrela/RS, Rosa’s é a união de 
cinco músicos experientes e reco-
nhecida trajetória musical no Sul 
do Brasil. Inspirados por artistas 
como Queen, Guns N’ Roses, 
The Weeknd, RPM, entre outros, 
a banda possui forte influência 
do pop-rock, disco music e rock 
oitentista. Nos shows, apresenta 
canções autorais e clássicos da 
música regional, nacional e inter-
nacional.

Com duas sessões na mesma noite, Rosa’s interpreta clássicos 
românticos que marcaram época, além de sucessos da carreira
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